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BRAGA-26 DE AGOSTO

Boletim da política estrangeira

Durante a trégua diplomática estabeleci
da pela Rússia e pela Inglaterra a respeito 
das negociações relativas á questão afghan, 
e emquanto o general mandado pela primei
ra a Zulfikar não aprezenta o seu relatorio, 
a segunda esforça-se por sair do estado cri- 
ticoem que se tem achado, procuiaudo des
assombrar-se no Egypto. para que mais 
desafogadamente possa fazer face á Rússia 
na Azia Central.

Foi com «ste intuito que o gabinete in
giez enviou a Constantinopla o snr. Dom- 
mond Wolff, muito considerado na côrte 
do sultão, encarregado da missão especial 
de aprezentar ao gabinete oltomano o pedi
do de Salisbury, para que a Turquia preste 
o seu concurso militar para regular a ques
tão do Egypto.

Por caulella foi impondo ao Sultão a 
condicção de não se mtrometler na admi
nistração civil do Egypto, segundo revelou 
o Standard, propondo a occupação d’aquel- 
ie paiz peias tropas ollomanas, mas sob a 
tuleíia brilanica e com a obrigação da Tur 
quia realizar utna alliança olfensiva e defen 
siva cmira a Rússia

Ainda que é grande o acolhimento e be
nevolência que o snr. Dommond Wolff me
rece á côrte ottomana. bem póde crer se, 
que o Sultão procurará illudir a pretenção 
da Inglaterra, por isso que é assumpto de 
gravidade o que se lhe propõe, pois que o 
império oltomano está exposto tanto na Eu
ropa, como na Azia, á invasão russa.

Alem d’isto a alliança lurêo brilanica 
aggravaria o estado das coizas na península 
balkanica, e d’u<n para outro momento a 
Turquia teria a Iodar alli com embaraços 
de tal ordem, que com muita diíficuldade 
sairia d’elles.

Provavelmente o Sultão regeilará a pro
posta, insistindo, como por muitas vezes 
tem feito já, pela evacuação do Egypto pe
los inglezes, e alTirmando os seus desejos 
de permanecer no concerto europeu.

Egual tentativa fez lambem o gabinete 
britânico junclo do governo, chinez, procu
rando alli uma ailiança, mas parece que o 
tentame não foi também bem succedido, re- 
geilando o chefe d’aquelle estado a propos
ta ingleza.

A China tem que se medir com a Rús
sia por causa da questão da Cotéa e não 
seria n’esta conjunclura, que prestaria o 
seu concurso a estranhos.

Para se oppor á acção da Rússia n’a- 
qoella paragem prepara-se a China com os 
seus meios de defezá e prociua mesmo a 
alliança com o Japão, para que possa resis
tir á invasão russa, quando es soldados do 
czar tentem apoderar-se do ponto questio
nado.

Pela sua parte a Rússia prepara-se para 
sustentar os seus direitos, reforçando a sua 
esquadra n’aquella região e esforçando se 
Por levar por diante os seus planos.

Eoi por isso que levou o governo corea
no a celebrar um tratado, em virtude do 
cjual a Ccréa ficará subjeita ao protectorado 
russo.

Assim o czar respondeu á occupação de 
Port-Hamillon, pertencente ao mesmo esta 

feita pelos inglezes, sendo de incalcula- 
Vel importância as vantagens que a Rússia 
cbteve com o referido convénio.

Emquanlo não se resolvem os allritos 
da questão afghan ou entre as doas peten- 
cias contendores se não resolve a questão,

do czar, se obste a que se estreitem as re 
lações da Rússia com a Áustria.

— Ao encerrar se o parlamento ingiez foi 
lida uma mensagem da rainha, em que se 
diz que a morte do Mahdi permittirá ao seu 
governo regular menos diíliciImente os ne 
gocios políticos do Egypto, e qne não ces
sará de exforçar-se por restabelecer n’a- 
quelle paiz a paz e a ordem sobre uma 
base firme de relações amigaveis com as 
outras potências.

Com relação ao Afghanislan diz a men
sagem qne continuam as negociações sobre 
a fixação dos limites do território do Emir, 
alliado da Inglaterra, e que espera S. M. 
brilanica, que em breve prazo se chegue 
a um ajuste saiisíaciorio; que no entre
tanto o seu governo toma iodas as provi
dencias tendentes a deffender a fronteira 
norle e oeste da índia, para manter a 
tranquilidade dos seus súbditos n’aque.llas 
paragens etc. etc.

—Nas proximidades de Varsóvia fez se ut
limamente uma manifestação anli-allemã, 
como reprezalia contra a expulsação dos 
operários polacos da Allemanha.

Julga-se grave o incidente, receiando-se 
< que o facto pioduza algum grande movi 
i mento anti allemão, que se desenvolva em 
j toda a Rússia.
i —Como se nada faltasse para opprimir 
I a Hespanha, veio agora sobre o horrendo

ou pela pz, ou pela guerra, o governo rus
so conserva armadas as suas tropas u’aquel- 
la vasta região, sendo aproxima lamente de 
cincoenla mil o seu n.°, o que prova, que 
o czar se acha alli preparado para algum 
grave successo.

E apezar de todas as noticias, que se 
tem feito circular, de que as coisas se con 
ciliarão entre a Rússia e a Inglaterra, cre
mos que os afghans se preparam para a 
lucta, pois que as auctoridades do Herat 
eslão fazendo compras importantes de pro
visões para armazenar, e nada menos de 
2:000 homens estão empregados nos traba 
lhos de fortificações e na construcção de 
enormes baluartes, e os habitantes da cida
de mostram-se decididos e defender a mes 
ma quando seja atacada pelos russos.

—No momento em que escrevemos tal
vez tenham rompido as hostilidades entre o 
Sultão de Zansibar e a esquadra allemã 
fundeada mesmo em frente do palacio do 
mesmo Sultão.

A altitude tomada pela Allemanha n’a- 
quella região africana, teve por incentivo a 
má vontade que o mesmo príncipe lhe ma
nifestou pelas tentativas coloniaes dos alle- 
mães etn territórios que o referido Sultão 
julgara pertencemrem lhe. Pelo indicado ap 
parato bellico, porem, a questão vae resol
ver se pela suprema razão da força, e é pa
ra isso que o pavilhão de guerra allemã se 
levantou era frente do palacio do Sultão de 
Zinzibar.

Depois de escriptas as linhas precenden- 
tes tivemos conhecimento por notic<as pos
teriores, que o mencionado Sultão do Zin
zibar. cedeu immediitamente ante o appa- 

jrato bellico da Allemanha, abandonando a 
;esta potência todos os territórios a que se 
ijulgava com direito, e mandando recolher 
!a quartéis todas as tropas destinadas á de- 
I feza dos mesmos.

Pela sua parte o gabinete de Berlim 
i mandou retirar a sua esquadra, indo por 
i diante a sua obra conquistadora nas longin- 
1 quas colonias.
I —Em breves dias deve realizar se a en-
I trevista do czar com o imperador d’Austria, j 
i fixada para se realisar. desde 24 a 30 do. .
corrente na pequena cidade de Kremsier, coronel de hulanos, que lhe lôra conferi-, teiro de Dume. 
na Moravia, proximo de Olmutz, devendo ida pelo imperador Guilherme por occasião, cripção tumular. 

' assistir os chefes dos gabinetes dos dois im-í da celebre viagem d’aquelle monarcha á| P........... —
' perios, o que imprimirá no acto grandíssima 
I importância política, e tanto mais, se tam
bém for presente como se annuncia o prin 

icipe imperial da Allemanha.
I A imprensa europeia perde-se era con- 
Ijeciuras ácerca do resultado d’esta entre
vista, e especialmenle os jirnaes inglezes 
manifestam o quanto os preocupa o encon
tro dos dois imperadores na conjunclura era 
que se iraeti de resolver a quem deve per
tencer Zulíiear e Herat.

Era S. Petersburgo é que, segundo des
pachos d’alli transmitlidoS para Londres, 
está sendo objecto de grave indisposição de 
ânimos a supposição fundamentada de que 
se prepara o restabelecimento da alliança 
da Áustria com a Rússia e que não lem 
outro tirn a visita do czar a Francisco José

Segundo a revelação citada tem havido 
mesmo em S. Petersburgo manifestações de 
desagrado contra o projecto do czar, fazen 
do sentir os manifestantes, que os interes
ses da Rússia são cômpletamente oppostos 
aos da Áustria e que o czar deve romper 
com esta potência todos os laços-e recobrar 
a sua supremacia no Oriente

Esta corrente de opinião é sustentada 
pelo partido mais poderoso de S. Peters
burgo, porque tem proponderancia na córte 
e no exercito, pelo que tem produzido gra
ve impressão nas altas regiões do império, 
manej-indo-se alli as armas da intriga, para 
que, quando já não possa evitar-se a vizita

Algumas noticias sobre a antigui
dade e fundação da egreja de 
Dume.

Duroe, era um terreno nos arrebaldes 
Braga—onde o sacerdote Martinho (na-de Braga—onde o sacerdote Martinho (na

tural de Pannonia, região setemptrioaal 
que anligamente comprebendia Snria e 
Gruacia, na Hungria) fundou um mostei
ro, coadjuvado pelo rei dos Suevos, Tbeo- 
miro, que tinha a sua corte em Braga.

Este rei abjurou na presença de S. 
Martinho a seita do Asianistno

A fundação do mosteiro de Dume da
ta de 556—sendo seu primeiro abbade S. 
Martinho, que lambem era capellão da cor
te dos Suevos.

Theodomiro e sua familia, foram in
cansáveis em auxiliar o nosso santo, um 
verdadeiro apostolo enviado por Deus aos 
povos da Península Itérica, para os il- 
luminar na fé de Christo, fazendo então 
grandes milagres, sendo entre elles, o ter 
restituído a saude ao filho do mesmo rei., 
o qual se achava ao tempo da sua chegada 
a Braga, com uma gravíssima enfermi
dade.

O mosteiro de Dume comprebendia o 
seu termo, cuja medição se encontra feita 

ílageilo qne a assolla a aífronta feita por j em 17 de setembro de 921 da era Chrs- 
uma nação alhada, e que o gabinete de hã, por ordem do rei Ordonho 4 ° nas 
Madrid linha por amiga. : doações qne d’elle fizeram depois da sua

A Allemanha, na sua febre conquista lextincção.
dôra estendeu também as suas vistas ás j Sendo S Martinho abbade do mosteiro 
ilhas Carolinas e parece que notificara as ^e Dome, com a dignidade de Bispo, to- 
potências o propozito de as annexar ao mon assento no l.“ concilio Bracarenee 
império, por isso que eram alletnães a no l.° de maio de 561. ao qual presidia 
maior parte dos habitantes. - --------'------ u------ ----- r

Apenas em Hespanha houve conheci 
mento do facto, iminediactamente a im
prensa de todas as côres políticas proles 
tou, laxando de violenta expoiiação o atten , „„„v. v.
tado, fulminando egualinente os insultos acumulando também a 
da imprensa allemã. j

No auge da sua indignação os jornaes'abbade. 
hespanhoes conjuraram D. Affonso Xll a| Falleceu S. Martinho n’esta cidade em 
que recambie para Berlim a patente de (580, e ordenou ser sepuitado no seo mos- 

fazen I- elle mesrao a ins-

o metropolitano bracarense Lucrecio.
Por morte do santo bispo Lucrecio 

; em 570, sueeedeu S. Martinho na sua ca
ldeira, regendo-a com a maior santidade 
i saber e virtudes por espaço de 10 annos, 
_ __ 1_____________ j administração da 

j egreja de Dume, de quem foi o primeiro

celebre viagem d’aqueile monarcha á. O seu sepulcro foi alli muito venera-
corle allemã , do por todos os povos da Lusitana que

Pela soa parle o governo de Madrid em romaria caminhavam para o visitar, e 
dirigiu ao de Berlim as suas reclamações i o mesmo acontecia com os povos de lo -
nfli ni nnn z. z» ■»« zl z» , 4 • r» rt .l ~ 1 I , zl z, z» — -» ... .. - .oíliciaes e era de dia para dia esperada a 
resposta, que provavelmente não será agra- 
davei, attentas as proporções que a ques
tão vae tomando.

Com muita rasão a imprensa do reino 
vizinho censura a política seguida pelo 
gabinete hespanhol perante as uaçõas es
trangeiras, arguindo o de que, lançando se 
uaica e exclusivamente nos braços da AI 
lemanha, ficou por isso isolada no meio 
da Europa e não encontrará agora quem 
a defenda da violência exercida pela po
tência com cuja alliança contava.

Todas as rasões e direitos são allega- 
dos agora pelos orgãos da opinião hespa- 
nhola; mas sobre lufo isso prevalece a 
política absorvente da Allemanha e o di
reito da

Só o 
mon por 
cando-se 
façanhas 
marítimo 

seu dominio, estão preoccupando muito 
diplomacia europeia.
Que mais virá sobre a desventurada 

flagellada palria de Cid?
Deus o sabe!

O 
a

sua força!
Morning Posl. jornal ingiez. to- 
ora a defeza da Hespanha, ata 
a Allemanha, cujos esforços e 
para dar impulso ao seu poder 
e estender por todo o mundo

M Godinho.

da a Península e das nações estrangeiras.
S. Martinho de Dume foi o 7.° 

tropolilano Bracarense, começando 
Egreja na era de 37 de Jesus Christo, sen
do o seu primeiro Bispo S Pedro de Rattes. 
Em Dume nuuca esteve a sele da Egre
ja Bracarense. como erradamenle se dtz 
em um agradecimento ao exm°. Marquez 
de Vallada, por occasião de sua exc.a acom
panhar a procissão de penitencia que teve 
iugr no <lia 19 do corrente mez; pois, quan
do S. Martinho fundou o mosteiro de Du
me, já a egreja de Braga existia á 5 se- 
éulos.

Ha opiniõçs 
riadores, sendo 
bispado ou o mosteiro de Dome durou 
sómente 150 annos, e outros afíirmam que 
durou 600 annos.

E’ certo porém, que o ultimo Bispo 
de Duma foi Sábarico, que fugiu á inva
são na Lnsilama dos Árabes, procurando 
o sitio de Mondonhedo. continuando até 
a exercer as suas funeçôes episcopaes co
mo Bispo de Dume, e isto pelos annos 
de 860, dando em conclusão, durar o bis
pado de Duma, que leve principio em 
570. perlo de Í90 annos, embora depois 
continuasse ainda a existir o mosteiro até 
ao tempo de Ocdonho 4.°.

O tumulo de S. Martinho foi visitado

me- 
esta

contrarias entre os histo- 
uns accordes em qoe o



.por D. João 2.% D. Manoel !.• e por 
seu tilho o infante D. Luiz, por occasião 
d’este monarcha ir a Cotnposiella em pe
regrinação levar uma ofleria ao Apostolo 

■S. Thiago.
O Arcebispo D. Agostinho de Castro, 

descobriu no dia 5 de fevereiro de 1591 
as preciosas relíquias de S. Martinho, que 
haviam sido escondidas em uma arca de 
mármore de 10 palmos de comprido de
baixo do altar mór, pelo Arcebispo D. 
João de Souza para as traladar á Sé 
Primaz.

Estiveram por espaço de 16 annos no 
convento de S. Fructuoso á espera que na Sé 
primaz se completasse a capella da Senho
ra do Rosário, para onde se fez a trasla- 
dação com a maior solemnidade no anno 
de 1606, sendo estas preciosas relíquias fe
chadas em um tumulo de pedra dourada, 
de primoroso trabalho, com a seguinte ins- 
cripção: Dumiensis Martini Sacrala Pi- 
gnora.

Eis aqui em limitadissimo resumo al
gumas noticias históricas da egreja de 
Dume.

J. Torres.

GAZETILHA 

to de que se não satisfaz o determinado 
n’aquelles editaes, proceda nos termos do 
art.# 6 do edital de 3 de fevereiro de 1882, 
o qual manda autoar, e aprehender os obje- 
cios em contravenção, para ser remettido 
ao poder judicial.

Posto de observação. — Vae esta- 
belecer-se em Ermezinde um posto de ob
servação para os passageiros, que vierem 
pelas linhas do Minho e Douro, e apresen
tarem simptomas de moléstia suspeita.

Concurso de fealdade.—O n 0 11 
do «Fogo Vermelho» publica os nomes dos 
indivíduos do concelho d’Agoeda, que em 
resultado do concurso, promovido pelos re- 
dadores d’aquelle periódico, foram consi
derados os mais feios da villa.

Prelado.—Regressou do estrangeiro 
a Lisboa o rev. bispo de Angola e Congo.

Neva eonplraçde.—Segundo refere 
o jornal o «Grito do Povo», descobriu-se 
na Rússia uma nova conspiração contra 
a vida do Czar, sendo preso um nihilista.

Kezea abatidaa. — No mez de julho 
ultimo abaleram-se no matadouro publico 
d’esta cidade as seguintes cabeças de ga
do:—258 bois, que pezavam 48:218 kilos: 
120 vitellas, pezando 4:635, 5 k.; 37 car
neiros. pesando 466 k.: ou total 415 rezes, 
com o peso de 53:319,5 kilos.

Obituário.=No mez de julho ultimo 
sepultaram-se no cemiterio publico d’esta 
cidade 91 cadavares, sendo:—18 homens, 
19 mulheres, 25 creanças do sexo mascu
lino e 29 do feminino.

Amputgffto.—Foi ante hontem am
putada. no hospital de S. Marcos, a per
na direita ao infeliz José Custodio de Castro, 
creado de servir da freguesia do Mosteiro, 
concelho de Vieira, que no dia 22 do cor
rente foi atropellado por um carro de bois 
quecondusia. como noticiamos no n.° pas
sado.

Operou o exm."snr. dr. Chaves, ajudado 
pelos exin.0’ snrs. drs. Cruz Teixeira, Ma
lheiro da Silva e Luiz Maria.

Authopaiu.—Hontem, pelas 10 horas 
da manhã, procedeu-se no hospital de S. 
Marcos, á authopsia do cadaver de uma 
mulher fallecida fia dias em Gualtar, vicli- 
ma de um parto.

Esta authopsia foi motivada por des
confianças de que a morte procedesse de 
alguma beberagem receitada por um curan 
deiro morador n’uma freguesia próxima.

O cadaver havia sido já enterrado, mas 
foi mandado desenterrar para se proceder 
á aujhopsia, que foi feita pelos ex.m<ls 
snrs. dr. Antonio Maria Pinheiro Torres, 
Ullisses Braga e Malheiro da Silva.

Não sabemos ainda o resultado da 
authopsia.

Sabemos, porém, que os intestinos da 
fallecida vão ser mandados paia a Escola 
medico-cirurgica do Porto, afim de serem 
examinados.

Vadiou e batoteiros.—No dia 24 
do corrente mez foram recolhidos á cadeia 
civil e entregues ao poder judicial n’esla 
comarca, Elias da Silva, solteiro de 39 
annos d’edade, natural de Amaraule; José 
da Silva, solteiro, de 29 annqs d’edade, 
natural de Chaves, e José Bento Gomes, 
o Pelludo, de 38 annos d edade, natural 
da freguezia de Rendufe, concelho doma
res, os quaes são conhecidos vadios sem 
profissão nem domicilio conhecido.

No mesmo dia 24 foram recolhidos á 
cadeia e entregues ao poder judicial, 12 
indivíduos, que foram encontrados a jogar 
o monte em um bilhar na rua da Senho
ra do Leite d’esta cidade, sendo-lhes apre- 
hendidos l$800 reis etn dinheiro e 2 
baralhos de cartas, que foram remelli 
dos ao tribunal competente.

.Heeting lieapanhol,—Diz um te- 
legrarmma de Madrid em data de 23:

Calcula se em 150:009 o numero de 
pessoas que hoje se manifestaram no Pra
do contra a Allemanha. Ordem completa. 
Umas sessenta bandeiras, sendo algumas 
entrelaçadas com a bandeira da França. 
Alguns oradores falaram á multidão, que 
correspondia com os gritos de «Viva a Hes
panha!» «Abaixo os usurpadores!» O edifí
cio da legação allemã não foi alvo de mani
festação alguma. •

(‘adrondu «lo Oriente. — iãiz o «Dia- 
rio de Noticias:

Ouvimos novas informações com relação 
ás negociações com a Santa Sé, ácerca do 
nosso padroado, no Oriente. Não ha muito 
tempo que aqui dissemos o estado d’essas 
negociações e agora julgamos poder ainda 
afiirmar que ellas estão muito adiantadas 
no sentido de se conciliar os nossos in
teresses moraes com a continuação do goso 
dos nossos direitos históricos, e os desejos 
de tantos milhões de fieis, para que na 
maior parte das vastas regiões do padroa
do continue o nosso domínio espiritual. 
Para que essas negociações prosigam e se 

allemães as ilhas occupadas no archipe- 
lago das Carolinas.

Este immenso archipélago do Oceao» 
Pacifico, qne se estende desde 3” a 12® Lai 
N. e de 140® Long. E. a 178’0,, divide-sè 
em tres partes dislinclas: ilhas de Pelew 
Carolinas propriamente ditas e ar chi pélago 
Mulgrave. As Carol nas propriamente diu8 
ou centraes comprehendem 400 a 500 ilhas 
ou ilhotas dispersas entre 5o e 11° La| 
N. e 146ue 172° Long. E., e dividem’ 
se em 40 grupos, sendo os principaesGu. 
In, Uap, Ulutby, Tomelin. Eouripig, fj||je 
Wilson, Uliomirek, Namonuito, Namolipia’ 
fane e Andena Uma das melhores ilhas é 
Uap.

A população está calculada em 60:000 
habitantes da raça malaia polynesiana, fa|. 
lando um dialecto semelhante ao que se 
usa nas Filippinas.

Cholera.—O numero total de casos 
de cholera em toda a Hespanha, no dia 22 
elevou-se a 5:663, e o de obitos a 1:721’ 

No dia antecedente o numero de casos 
fora 5:084, e o de obitos, 1:845.

Em Marselha falleceram no dia 22, vi- 
ctimas do cholera, 46 pessoas, e em Too- 
lon, 4; no dia 23, em Marselha, os falleci- 
mentos foram 46, e em Toulon, 5.

Segnndo a «Gacela» nas localidadesof. 
íicialmente declaradas iníiccionados pelo 
cholera-morbus, houve no dia 23 os se
guintes casos e obitos:

Em Madrid, 18 casos e 12 obilos.
Provincios: Aibacete, 128, 42; Alicanle, 

195, 39; Almeria, 525, 122; Badajoz, 6, 3; 
Barcelona, 102. 46, Castellon; 114, 27; Cio- 
dad Real, 148. 52; Cerdova. 171, 28 Ciien- 
ca, 252, 101; Granada, 596, 252; Jaeo,72, 
37; Lérida, 167, 45; Logrona, 69, 21; Ma
drid 83, 24; Murcia, 114, 49; Navarra, 387 
90; Palencia, 202, 28; Salamanca, 11,4; Se. 
govia, 32, 4; Soria, 65, 18; Tarragona, 88, 
23; Teruel, 234, 96, Toledo, 228, 89; Valên
cia. 80, 24; Valiadolid, 205, 50; Znnora, 
181, 14; Saragoça. 515, 167; Burgos, 18,6,

Faltam participações das províncias de 
Gerona, Guadalajara. Huesca e Malaga

Total: 4:988 casos e 1:507 obitos, que 
comparado com o do periodo anterior dá um 
resultado para menos de 96 casos e 338 obi
los.

Segundo a estatística da «G-iceta», hou
ve em Hespanha desde 1 a 24 do corrente, 
101:018 casos de cholera e 35:896 obitos.

S* *reçw  dos eer-ssues. — Na terça-feira 
ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

Festividade.—A expensas de devo
tos, festeja-se no proximo domingo, a ima
gem de Santa Filomena, que se venera na 
capella do convento do Salvador, com ex
posição do SS.. missa solemne a instru
mental e sermão pelo rev.° Carlos Gou
veia, terminando com a bênção do SS.

A musica é da recente capella organi- 
sada pelo sr. Joaquim Marianno d’Oliveira, 
addida á banda dos Bombeiros Voluntários.

Annivenaria.—Fez annos no do
mingo passado o nosso particular amigo e 
venerando ancião da Villa de Prado, o snr. 
dr. Francisco Dias Lima.

Sua ex.a festejando aquella data da sua 
vida immaculada convidou alguns amigos 
cias suas relações mais intimas.

Ao desserl levantaram-se muitos e en- 
thtisiasltcos brindes, entre os quaes, men
cionaremos o brilhante discurso feito pelo 
snr. commendador Antonio José de Sousa 
Lima que, em phrases singelas mas reco
nhecidamente sentidas, historiou os rele- 
vantissimos benefícios prestados por aquelle 
cavalheiro á causa da instrucçào e morali
dade dos povos (Paquelle importante conce
lho.

O snr. Dias Lima commovido por aquel- 
ias sinceras e expontâneas demonstrações 
de apreço e sympalhia de que era alvo, 
agradeceu n’om brilhante improviso áquelle 
cavalheiro. a delicadeza das palavras ama- 
veis que lhe acabava de dirigir. Sua ex.a 
aproveitou a occasião para mais orna vez 
pôr em relevo os favores e liberalidades que 
o snr. commendador tem. dispensado á sua 
terra natal laes como—a reedificação da 
egreja e cemiterio, a illuminação do largo 
da Ponte, e (inalmente o importante melho
ramento em constriicção do edifício da es
cola dos meninos e meninas.

Ao terminar, foi calorosamente applau- 
dido pelos convivas presentes e por inicia
tiva d’estes, uma bem escolhida orchestra 
veio coroar, com as suas notas harmonio
sas, esta significativa e honrosa manifesta
ção.

Ao snr. Dias Lima o nosso sincero e 
perdurável parabém.

* * *
K.eeionisitn.—Chamamos a atlenção 

dos nossos leitores para o annuncio, A 
quem interessa.

O lecionista que alli ollerece o» seus 
serviços é competentíssimo e tem bastan
te pratica já do melhor methodo de ensi
no, para o aproveitamento dos seus alumnos.

Recommendamol-o, pois, aos nossos 
leitores.

Desastre em eaminlio de ferro
—No dia 21, quando o comboio descen
dente chegava á ponte Melga, proximo a 
Pombal, o revisor Francisco Costa abrindo 
a portinhola d’uma carruagem, foi esma
gado e cuspido da ponte ao rio.

O corpo foi encontrado pouco depois no 
rio, ainda vivo, mas falleceu depois do pri
meiro curativo, perto da estação da Povoa.

Contra a «lyuitmite.—O ex.mo sr. 
administrador do concelho mandou expedir 
circulares aos regedores, recommendando o 
cumprimento dos editaes do ex.mj sr. go
vernador civil, de 11 de julho de 1877 e 3 
de fevereiro de 1882, que prohibem o fogo 
de dynamite, e o emprego d’esta na pesca 
do peixe.

Na mesma circular se ordena que, quan
do o respeclivo regedor tenha conhecimen

levem a bom termo haverá nova proro- 
gação.

Knlaee feliz.—Devia realisar-se hon- 
lem no Bom Jesus do Monte o enlace ma
trimonial da gentil filha do exm.° snr. An
tonio Pereira da Cunha, illustiado e no
bre chefe do partido legitimista portuguez, 
com o exm.° snr. Antonio de Menezes, 
cavalheiro sympathico, da illustre casa de 
Vinhaes

No proximo numero referir-nos-hemos 
mais de espaço a este enlace, que dese
jamos auspicioso.

Festividade do Sameiro.—Reali- 
sa-se nos dias 29 e 30 do corrente, no 
pittoresco Monte do Sameiro a festivida
de do anniversario da solemne consagra
ção do Monumento á Santíssima Virgem 
da Conceição.

O programma da festividade é o se
guinte:

DIA 29.

Ao romper da manhã uma salva de mor
teiros annunciará do alto do Sameiro, que 
no dia seguinte terá logar a festividade em 
honra da SS. Virgem, e ao mesmo tempo 
uma banda de musica percorrerá diversas 
ruas da cidade, entoando os hymnos da SS. 
Virgem do Sameiro, repetindo-se esta de
monstração ao meio dia.

A’ noute, no local do Sameiro haverá 
illuminação e fogo do ar, e, por essa occa
sião, a banda de musica tocará ali durante 
o arraial.

DIA 30

N’este dia haverá confessores na capella 
da Santíssima Virgem do Sameiro, e, por 
volta das 8 horas da manhã, communhão 
geral para todos os fieis que desejarem 
lucrar a Indulgência plenaria concedida pela 
Santa Egreja

A’s 10 horas lerá logar a Missa solemne 
a grande instrumental, exposição do Santís
simo Sacramento, sermão e Ladain >a.

Em seguida realisar se-ha um lindo ba
zar de preadas de ouro offerecidas á Santís
sima Virgem, para o qual se chama particu- 
larmente a attenção dos devotos.

De tarde haverá TeDeum Laudamus 
e procissão solemne em que serão repre
sentadas todas as comraissões das peregri
nações ao Sameiro por grupos de anjos, 
conduzindo cada grupo os emblemas pro
prios das commissôes e peregrinações.

Sserilegio,— Informam nos do se
guinte:

Ha dias uma mulher da freguezia de 
Frossos deu á luz duas creanças, uma das 
quaes falleceu no sabbado, havendo sido 
competentemente baplisada.

No domingo morreu a outra creança, 
e como a primeira cheirasse já mal, duas 
mulheres derigíram se de noite á egreja. 
alumiadas por duas candeias, e propunham- 
se fazer o enterro da creança, sem ne
nhuma solemnidade religiosa.

Inteiveio, porém, quem impedisse o 
attentado ignorante e sacrílego, que, se
gundo nos consta, foi influído por pessoas 
da freguezia, adversas ao parodio.

E’ malvado o procedimento vingativo 
dos indivíduos que cooperaram para se
melhante fim,' tanto mais que elle foi pre-! 
meditado, aproveitando-se da ausência do 
parodio, que havia algumas horas se re
tirara da freguezia, onde breve voltou.

Parece que o facto é já do dominio^ 
da auctoridade competente, que, cremos, 
procederá como convém na punição d’es- 
te abuso. Bom será que se dê exemplo á 
ignorância e á malvadez, para que não 
se repitam estes factos escandalosos e at- 
tentorios dos direitos da Egreja.

Illias Carolinat.—-Foi arvorada a 
bandeira allemã nas ilhas Carolinas, de que 
eslava de posse a visinha Hespanha.

Logo que esta noticia se soube em 
Hespanha, reuniram se comícios popula
res, onde, aos gritos de «viva a Hespa
nha!» se protestou contra o procedimento 
da Allemanha.

A imprensa de Madnd, juslamente ir- 
ritada, pede á armada hespanbola que vá i 
arrancar a bandeira allemã das ilhas Ca-; 
rolinas, e diz que, se tanto fôr necessa-1 
no, se mande ordem a Ceuta e a Tarifa! 
para bombardearem os navios allemães que ! 
passem pelo estreito de Gibraltar, e dar 
cartas de corso para serem por toda a 
parte destruídas as embarcações mercan
tes allemães.

Parece que o chanceller da Allemanha’ 
nega á Hespanha a posse das ilhas Caroli-; 
nas, e dá a entender que as manifestações 
contrarias dos patriotas de Madrid não o! 
impedirão de proceder como melhor en
tenda convir aos interesses do império al- 
lemão,

Corre que a Hespanha enviará ás Fi- 
lippinas 25:000 homens para retomar aos

Trigo........................................  550
Milho alvo..............................................560
Centeio.....................................................380
Milho branco........................................ 360
Milho amarello......................................... 340
Cevada.................................................... 480
Batatas....................................................... 260
Feijão vermelho ......................

« amarello ........ 550
« branco.........................................560
« rajado............................................440
« fradinho........................................ 4W

Painço........................................................ 4W
Azeite (almude).....................................3^800

SECÇÃO BE COJIMLN1CAWOS

4o Ex.m’ gnr. Gniernaitor Civil

Os moradores das ruas de D. H'el 
Caetano Brandão e Carvalheiras, i'e‘ 
quereram a S. Ex.a em 10 do cor‘ 
rente, allegando que na Travessa 
va, existem casas de prostituição 
mais baixa catadura, onde o pudor® 
a moral publica são diariamenteonen- 
didas pelo estado de relaxamento®5 
toleradas que alli vivem. v ,,

S. Ex.a o Snr. Governador Cm- 
depois de mandar informar ao dig°® 
Cornmissario de Policia, sobre a p1® 
tenção dos requerentes, ordenou6 
sua sabia portaria de 10 do mes® 
mez, a remoção d’aquellas infel^i 
que foram intimadas pelo Coou®^ 
sariadono dia 17, concedendo-nieS 
praso de 8 dias para o fazerem-

Em vista das providencias da 
por S. Ex.a, tomando na.devida c 
sideração a representação dos 
rentes das ruas indicadas, Íicíumiu^- 
tes penhoradissimos do zelo e a 0 
vidade da primeira auctoridade 
districlo, consitniando-lhes p01 s



<-iqui os seus agradecimentos, pela 
forma digna como os attendeu, admi
nistrando justiça.

Mas, as ordens de S. Ex.a ema
nadas d’aquella portaria que ordenou 
a remoção da prostituição da Traves
sa Nova, pelas rasões ponderadas na 
representação já referida, ainda não 
foram cumpridas,porque,embora fos
sem intimadas com praso certo para 
o fazerem, e que expirou no dia 24 
do corrente, continuam ellas, com 
menospreso dos mandados da aucto
ridade, alli a viverem!

Porque motivo se postergam as 
ordens superiores, no seucumpri- 
menlo?

D’onde provem similhante fra 
queza?!

Os cegos nos respondam.
A fraqueza no cumprimento dos 

deveres, distroe a força da auctori
dade, e esta cae logo que lhe falte a 
força moral, não podendo por isso con
tinuar a exercer as funções de seu 
cargo. Isto é logico.

A auctoridade superior do dis
tricto, tem dentro da sua alçada e 
com a lei na mão, jurisdicção para 
fazer cohibir os abusos e relaxamen
tos da prostituição immunda e ver
gonhosa, como aqueila sobre que se 
representou, porque, longe de casas 
de prostituição, não passam de uns 
focos de infecção, em que a corrupção 
e o deboche vivem como irmãs ge- 
meas, resultando d’este nojento con- 
junclo um perigo imminente para a 
boa hygiene, hoje tão recommendada 
em vista do estado da epidemia do 
cholera, e para a moral publica que é 
vilmente ultrajada.

Cumpre pois, dar-se cumprimen
to á portaria do Exm.° Snr. Gover
nador Civil, expulsando-se da Tra
vessa Nova toda a prostituição de pre
sente e futuro, de ficando assim limpo 
aquelle bairro dos vermes de semi- 
Ihantes possilgos; e mesmo para 
se dar um exemplo de moralidade 
e de respeito a um ente abjecto, dis- 
prazivel e miserável, que explora 
essas desgraçadas, sem pejo nem ver
gonha, fazendo gala do seu péssimo 
e avillranle modo de vida, atribuin
do-se a lapso da natureza possuir 
esse miserável a grandeza da phisio- 
nomia humana.

O detestável despresivel devia ter 
gravado na fronta o ferrete da igno
ra ia; mas pelo contrario faz allarde do 
seu valimento, e protesta continuar 
com a prostituição na Travessa No
va, mesmo contra as disposições da 
auctoridade superior! Nào se acre
dita semilhante ousadia filha da 
maior ignorância e do desconheci
mento dos deveres do homem para 
com sigo e para com a sociedade em 
geral. Ainda mais veremos!...

Esperam pois, os signatários da 
representação já referida, que o Ex-m° 
Snr. Governador Civil, como Ma
gistrado energico, zellozo e digno, 
faça cumprir a sua portaria de 10 do 
corrente, para que se não abuse da 
sua auctoridade —e nem se illuda a 
Lei

Braga, 26 de agosto de 1885.
Pelos signatários da representa

ção.
(957) João Ferreira Torres.

AHliNCIOS

Consultório medieo-cirnrgico
Eduardo Paulino Torres e Al

meida, formado pela Escola medico- 
cirurgica do Porto, dá consultas to

dos os dias desde as 10 horas da ma
nhã ao meio dia no Campo de D. 
Luiz l.°, 23. Grátis aos pobres ás 
quintas feiras. 934

JHhl
Mudança de escriptorio

João Duarte Pregoeiro, faz publi
co aos seus.amigos e freguezes que 
o seu carro que d’esta cidade sae para 
Guimarães da casado snr. Domingos 
Augusto Vieira do Largo dos Tercei
ros, fica sahindo desde o dia 28 do 
corrente inclusivé,do Largo da Lapa, 
da antiga e bem conhecida casa do 
Arranjadinho, sendo os seus preços 
e horas as já annunciadas.

Braga 24 d’agosto de 1885.
O gerente

Francisco Pereira Leite e Castro.

Registado—Manso. (951)

Aliuga-se desde já, ou do S. Mi
guel em diante, o grande prédio, com 
boas acommodações, acha-se dividido 
em dous e alluga-se junto ou sepa
rado, com agua e quintal, ao fim da 
rua da Ponte n.u* 58 A 58 D, lugar 
aprasivel. Trata-se na mesma rua 
n.u 60. 953

Allugam-se duas casas na rua de 
S. Domingos n.os 48 e 48 B, com 
bons commodos, quintaes e agua. 
Tratam-se na mesma rua n." 50.

(932)

Aviso ao publico
A gerencia da nova casa Penho- ©

rista Bracarense, estabelecida na rua 
dos Sapateiros n.° 9, d’esta cidade de 
Braga, avisa todo o publico que o 
seu empregado, snr. Paulo José Lo
pes da Costa, deixa de estar desde 
hoje para o futuro aos serviços da 
dita casa, por isso se faz publico para 
os devidos effeitos.

Braga 25 de agosto de 1885.
O gerente

(954; M. O. Borges.

A quem interessar
O abaixo assignado annuncia que 

continúa leccionando no local da Fei
ra, freguezia de Villa Verde.

Serão professadas no futuro anno 
leclivo as seguintes disciplinas: ins- 
trueçuo primaria, porluguez, fran
cez, geometria, geographia e littera- 
tura.

E’ de l$500rs. a mensalidade por 
cada disciplina secundaria; e a ins
lrucção primaria considera-se dividi
da em 3 classes, sendo a 1? a l$000 
rs., a 2.a a l$500 e a 3.a a 2$000. 
Os alumnos saberão no acto da ma
tricula a qual classe ficam perten
cendo.

fodo o mez principiado se ha por 
concluído e todos começam no dia 
l.° para o effeito do pagamento.

As aulas abrem-se no l.° d’outu- 
bro, devendo quantos pretenderem, 
matricular-se até áquella data.

N’este decorrido anno leclivo ha- 
bililaram-se na inslrucção primaria 
9 alumnos, que todos foram appro
vados, e para o 2.° anno dos lyceus 
— portuguez, francez, geometria e 
desenho—3, que approvados foram 
também com honrosas classificações.

Vilía Verde 24 d’agosto de 1885.
(933) Padre José Maria Gomes.

CORPO DOCENTE
DO

COLLEGIO BZòJk-CJLK/EJSTSE

Para o anno leclivo de 1885 a 1886
Director— Carlos Helbling, formado em philologia na Universidade de Manich 

Sub director—Adolpho Foerderreuther, formado em mathematica na Universidade 
de Munich

Facultativo—Dr. Antonio Casimira da Cruz Teixeira

Lingua portugueza

O professor José Joaquim Pinto Ban
deira.

Lingua franceza

O Direclor
Latim

O Director.

Geograph ia e Historia

O Director.
Arilhmetica e Mathematica

O Sub director.

Inlroducção
O Facultativo.

Desenho

O Sub-director.

Inslrucção primaria
O professor José Joaquim Pinto Bandeira

As aulas abrem-se no dia 6 d’outubro; a matricula está aberta de 13 de se
tembro em diante. Para informações e reclamar estatutos pode-se dirigir á direcção 
do proprio collegio.

Braga, 1 de setembro de 1885.
(956) O Director—Helbling.

% Aos edificadores de prédios e | 
1 mestres de obras de pintura 15

Kh antiga e acreditada cs*  
h» etminereial dc Antonio^
José Vieira Machado, Praça 
municipal n.° 17, vendenei C,

Oleo de linhaça puro, para mais de 
„ 10 litros, a 160 o luro.

Agua raz para mais de 5 litros, aÀ
200 o litro. O

Alvaiade genuino legitimo,a l$800 2® 
o tubo. ®

Alvaiade de 1.a qualidade n.° 1, a ji» 
1$700 o tubo. .

Oca amarella d’Hollanda, a 830 oÇjjtf 
meio tubo. íjy

Alvaiade de chumbo era pó, l.a 
qualidade, para iuai>de 5 kilos, a 160 & 
o kilo- ót

Alvaiadede chumbo em pó2.a qua- 
lidade para mais de 5 kilos, a 120 o | 
k 11 o.

Alvaiade em pó de zinco, para mais y? 
de 5 kdos, a 180 o kilo.

Oca amarella inglez» em pó para 
mais de 5 kilos, a 50 o kilo. •

Roixo rei inglez para mais de 5 ki- jí 
los, a 60 o kilo.

Azarcão 1.a qualidade em pó para 
mais de 5 kilos, a 140 o kilo. jlS1

Fezes d’ouro em pó. puras, para 
mais de 5 kilos, a 140 o kilo. &

Secante branco, 1/qualidade, para Cfe 
mais de 5 kdos, a 160 o kilo.

Tem lodos os mais objectos neces 
sarios para lai fim, de qualidade ga-CT 
rantida, e ‘preços sera competidor. W 

(948)

S

Festividade da Virgem Immaculada 
do Sameiro

No dia 30 do corrente, ultimo do
mingo d’esle mez, lerá logar a grande 
festa da Senhora do Sameiro.

No dia 29 uma banda de musica 
percorrerá as ruas principaes da ci
dade, ao romper d’alva, e ao meio 
dia; á noqte subirá ao ar lindo e va
riado fogo no monte Sameiro, onde 
tocará uma banda de musica.

A capella achar-se-ha ornamen
tada de flores, llamulas etc.

Gymnaslica
O Sub-director.

Legislação
O bacharel José Maria de Figueiredo. 

Litleratura nacional
O bacharel José Maria de Figueiredo.

Philosophia
O bacharel José Maria de Figueiredo.

Latinidade
O Direclor.

Grego
O Director.

Allemão
O Director.

Inglez
O Director.

Italiano
O Director

No domingo haverá missa can
tada a grande instrumental, sermão 
pelo ensigne orador Padre Marnoco, 
e terminará esta esplendida festa em 
honra da Immaculada Conceição por 
ladainha cantada, e procissão em vol
ta do monumento.

Em seguida realisar-se-ha um lin
do basar de prendas de ouro oflere- 
cidas á SS. Virgem, para o qual se 
chama parlicularmentea attençãodos 
devotos.

São convidados os fieis á apro
veitarem as graças e indulgências 
concedidas pelo Summo Pontífice aos 
que, confessando-se, e commungan- 
do, visitarem a capella do Sameiro. 
__ ________________________ (916)

AFDADOR 1)E PiAXAOS
Antonio Augusto de Paiva, pro

fessor de musica, continua n’esla ci
dade afinando piannos.

Hotel Real. 922

CAZ i

Aluga-se uma Casa de dois anda
res, com grande quintal, e boa agua 
de poço na Rua da Ponte n°. 95, por 
modico preço. Para tratar com o pro
prietário Custodio Manoel dos Santos 
no Campo de Santa Anna n° 65 
Laje. (912)

Venda de casa
Vende-se o prédio n.° 11 sito na 

rua dos Sapateiros, o qual se acha re
formado de novo. Para ver o tratar 
com o proprietário da mesma, na 
mesma rua n.° 9, em lodos os dias 
e a qualquer hora. 902

Vende-se
Todos os íparamentos de talha perten

centes á capella das beatas de Santo An- 
tonio, situado na rua de Santo Antonio 
•Festa cidade. Da administração da meza da 
Real Irmandade da Misericórdia cuja ven
da é feita pelo f cio da desapropriação da 
mesma capella. Trata se no Csrapo de Santa 
Anna n.° 37.



I. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5 

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’algodão e linho 
lambem para iençoes d’um só panno.

Algodões em maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Aogmenton o sortido de fazendas para
armação de gala e fúnebre. 

Cobertas de linho em côr para cama, a 
1^600 e 2(5200 reis. (573)

Armazém de tintas I
S ' *ré Para pinturas

« Por junto e a retalho $
M Cimento de 1 .a qualidade (W

4—Largo de N. S. A Branca—5
MANOEL BENTO DE CARVALHO |

Deposito de papel da fabrica de Ruões
TABACiniA BHK ARIXSE »K 

AKTOHIO JOAQrilW »’ASCEJSSAo 
E SOIZi

Sortido completo de papeis finos, al 
masso, embrulho e impressão. (199)

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Jesé Joaquim d’Oliveira

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, luslrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
sto proprios para egreja, por preços mui
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas

CASA FEÍÍZ
XGNACIO TOREES

Praça do Barão de S. Martinho, 28 - Braga

CAMBIO

No dia 1 de setembro extrahe se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes a 4^800, 
meios a 2,5460, quartos a lá200 oitavos a 
600, fraeções a 280, 240, 140, 120. 70. 50 
e 30 reis.

Fremio grande 

6:0008000
No dia 26 de agosto, extrahe-se a lote 

ria de Madrid.
Grande sortimento (como em nenhuma 

entra cass) de bilhetes, meios, quintos dé
cimos e fraeções de 600, 480, 240, 120, 
400, 60 e 40 reis.

Fremio grande

14:4008000
Pedidos ao cambista (714)

GRASDE LOTER1A DA CORTE 
DO BRAZ1L

Prémio maior 500:000^000
A exlracção é em 28 de setembro pro- 

ximo.
Preços des bilhetes a 5^000, meios a 

2$5(0, quintes a 1(5000 e décimos a 500.

N’este estabelecimento precisa-se d’um 
rapaz cem alguma" pratica em fazendas.

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
bengalas, coliarinbcs e gravatas de todos os 
gostos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

Helbling. (665)

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, aueiorifiado pelo 

governo, e opprovado pela junta
eoiiHultiva de saude publiea

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Ernprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gas- 
tralgia, anemia ou inacção dos orgãos, ra- 
chitismo, consnmpção de carnes, affecções 
escrophulusas, e em geral na convalescença 
de todas as doenças, aonde é preciso le
vantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um calix d’esie vi
nho representa um bom bife.

Esla dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o estô
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, tome-se igual por
ção ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a conlrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome em peque
nos círculos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

Armazém de VinhosDO ALTO D0UK0
ÍDK 1'BLM POIC4

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

Responde-se e garante-se a pureza ei

Vinho tinto de meza (sem garrafa). 150
» » » » 19
» Lagrima....................................... 20
» Branco de meza....................... 210
> tinto de meza fino .... 24(;
» de prova secca ....................... 366
» Malvasia de 2 “........................... 36c
» » velho............................ 4C0
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 506
s Roucào ........................................ 7(0
» Velho de 1854............................ 600
» a retalho para meza 60 e 80 re 

quartilho tinto, e bianco 120.
is, 0

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimint«r por meio de qualquer 
processo cbymico.

Coulra todas as tosses e molés
tias do peito

O Xnrnpe peitoral biilsamieo do 
Pobre, é o melhor especifico contra to
das as tosses antigas e modernas, bron- 
chites agudas e chronicas e muito recom- 
mendado por os exc.nlcs médicos em taes 
padecimentos, assim como attestam muitas 
pessoas que o teem tomado.

Deposito geral—na pharmacia Braga, 
em Braga e nas principaes pharmacias do 
reino. (550)

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EH BKAGA
As aulas abriram-se no, dia 6 d’oulubro

Instrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Bafio com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmetica, geometria plana, princípios 

d'algebra e escripturação

José Augusto Marques (capitão dhnfan- 
teria).

Desenho
Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.
Elementos de phisica, chimica e historia na

tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguez e de eco

nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto), 
lyceu e seminário). Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.l

Este collegio que em 195 exames teve 17 dislincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittr) não se poupa a trabalhos e a despezas na. 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
milia que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros qoaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeier 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os j 
metbodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.
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Veste armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

ira Braga, Piiasaatis dos Orpbãos.

pelos Gtabulas Secretan pharni* lau
reado. Unico reinedio iníallivel, adoplado 
pelo< hí.sntlaes de Ptriz. Exito iníallivel. 
Ob G'/o(h<Jo« 6ecr*tan expulsão lam
beu Uxia- as lombrigas sem excepçAo.para- 
sitos <ío homem e dos auimaes domésticos

♦ OLEO ús FÍGADO il BACALHAU g
♦ Natural, de cheiro e gosto agradareis ♦
X PREPARADO FOR
Ç LE ROUZIC, Ptarm- do 1" Qasss, em PONTIVY §
♦ Este oleo conserva todas as suas pro- ♦ 
□ priodades naturaes e tem a inestimável Q
♦ ventagem de vencer as mais Invencíveis ♦
♦ repugnâncias. ♦
A O Oleo de Flg-ado de Bacalhao, tónico Ã 
Y por excelleucia e cujas propriedades sío V
♦ reconhecidas por todas as notabilidades ♦
♦ médicas, pode, com esta preparacio, ser ♦
U tomado e supportado perfeitamente pelas □ 
▼ mesmas creanças. ♦

(Pontl-vy(MortihM,Zrawi»),LRKOCHC,Piira- Ã 
X DepoaitwlParis.GÍNDMT-BKMCOUIT,U.rwdesJaiis. X 
A (Llsbõa, I'IMXNT«Le auiNTANS. PriU,l»4-lH T

Esllielica naturalista
Estudos críticos pelo Conselheiro Julio 

Lourenço Pinto

Esta publicação é a primeira que se faz 
no paiz n’este genero de trabalhos.

E’ um formoso volume, em magnifico 
papel, nitidamente impresso, edição cui
dada, como todas as que estão saindo da 
casa editora das snrs. Lopes & C.a—suc- 
cessores de—Clavel & C.a do Porto.

1 volume, brochado 700 rs. (Franco 
de porte pelo correio).

Livraria Portuense de Lopes k C.a. 
successores de Clavel e C.a, rua do Al
mada 123, Porto.

O corpo doeente é o oegtiiniet

! Algekra, geometria no espaço e trigonometrM

José Augusto Marques (capitão (1’infan- 
leria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor ao 
yceu e seminário).

Physica e chimica do cur^o complementar de 
seiencia s

[)r. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor cg
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e mora e principies 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si. 
mões (professor uo seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor ag 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclwa

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’infao« 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differectes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Sil-.j,, 
(professor no lyceu).

Musica

s 
s 
c 
í
I

e 
s
ii 
p 
r

n 
d

1 
n

Pharmacia do Hospital de S. 
Marcos, cm Braga

N’esta ant.iga e acreditada pharmacii 
aviam-se receitas a qualquer hora Jo M 
e da noite com o maior escrúpulo, aceu 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ea; 
zas do remo e estrangeiro, productos cn|- 
micos e phartnaceulicos em harmonia cosi 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, W 
rez, Pedras Salgadas, Entre os tíios e Je 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento d® Júl1' 
das, meias ellasticas, suspensórios, cilB°5 
abdoininaes, algalias, tubo de caoutchoWi 
mamadeiras, borrachas, inglezas de loíC'*  
os tamanhos e feitios, seringas de vidro t 
metal, etc., etc. .

Homeopalhia e dosimetria, collecça» 
completa. „ #

Esta pharmacia é propriedade do no= 
pitai, sendo o seu rendimento uma u5 
principaes fontes de receita do mesmo.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãoi-

0 preço convida
No convento da Conceição, lU* 

dos Pellames, vende-se pedra 
naria a 80 rs. o carro, e saibo a 49 

A guerra dos médicos do hospi^ 
da Misericórdia de Famalicão 
Exposição a proposito dos aco”te^j1’.? 

tos da Santa Casa d’esta villa, Pe'° 
Joaquim Ferreira da Silva Villas B®35, 

A’ venda na livraria Telles, rua 
Marcos. Preço 150 rs.
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